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ATERRAMENTO SPDA: FUNÇÃO NA NBR
5419-3 E NO SPDA EXTERNO

Aterramento SPDA conforme a NBR 5419-3: entenda sua função no
SPDA externo, integração com descidas, equipotencialização, DPS
e documentação técnica.
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O aterramento SPDA deve ser entendido, na lógica da NBR 5419-3, como parte do
conjunto físico do SPDA externo, junto com captação e condutores de descida. Neste
recorte, o objetivo não é explicar aterramento de forma genérica, mas entender sua função
normativa dentro da proteção contra descargas atmosféricas.

Para projeto, malha, laudo ou medição de aterramento, existem páginas específicas. Aqui,
o foco é a função do aterramento SPDA na arquitetura normativa da proteção contra
descargas atmosféricas.

Este artigo não é um guia genérico de aterramento. O recorte é normativo: aterramento
SPDA dentro da NBR 5419-3, como parte do SPDA externo e da continuidade entre
captação, descidas e equipotencialização.

A diferença é importante. A A3A já possui conteúdos específicos sobre malha de
aterramento, projeto de aterramento, laudo de aterramento e aterramento e
equipotencialização. Este artigo tem outro papel: explicar como o aterramento se encaixa
na lógica da NBR 5419, especialmente na Parte 3.

Dentro do subcluster normativo, este conteúdo complementa o artigo sobre SPDA externo,
captação, descidas e aterramento na NBR 5419-3 e aprofunda um ponto específico: a
interface entre aterramento, descidas, equipotencialização, inspeção e documentação
técnica.

Nota técnica: este conteúdo tem caráter técnico-interpretativo e não reproduz tabelas,
fórmulas ou trechos protegidos da ABNT NBR 5419. Para aplicação em projeto, laudo,
inspeção ou adequação, a versão vigente da norma deve ser consultada em fonte oficial
ou acervo normativo licenciado, como a ABNT, com análise de profissional habilitado.

1. QUAL É O PAPEL DO ATERRAMENTO SPDA NA NBR 5419-3?

Na lógica da NBR 5419-3, o aterramento é o subsistema que recebe a corrente conduzida
pelos condutores de descida e contribui para sua dispersão no solo. Ele não é um
elemento isolado: faz parte do caminho físico da corrente da descarga atmosférica.

Esse caminho começa no subsistema de captação, segue pelos condutores de descida e
chega ao subsistema de aterramento. Portanto, a função normativa do aterramento não
pode ser analisada sem considerar a continuidade entre esses três elementos.

Por isso, quando a NBR 5419-3 é aplicada a um projeto ou a uma inspeção, o aterramento
precisa ser observado como parte do SPDA externo, e não apenas como um item medido
separadamente.

https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/malha-de-aterramento/
https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/malha-de-aterramento/
https://a3aengenharia.com.br/servicos/planejamento/projeto-de-aterramento/
https://a3aengenharia.com.br/servicos/servicos-complementares/medicao-de-aterramento-laudo-tecnico/
https://a3aengenharia.com.br/solucoes/engenharia-eletrica/aterramento-eletrico/
https://a3aengenharia.com.br/solucoes/engenharia-eletrica/aterramento-eletrico/
https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/nbr-5419/
https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/nbr-5419-3-spda-externo-captacao-descidas-aterramento/
https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/nbr-5419-3-spda-externo-captacao-descidas-aterramento/
https://www.abnt.org.br/
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2. ATERRAMENTO SPDA NÃO SUBSTITUI CAPTAÇÃO NEM DESCIDAS

Um erro comum é tratar o aterramento como se ele, sozinho, resolvesse a proteção contra
descargas atmosféricas. Isso não está alinhado com a lógica da NBR 5419.

O aterramento SPDA depende de um sistema físico coerente:

Portanto, o aterramento SPDA é uma etapa essencial, mas não é o SPDA inteiro. Ele deve
ser projetado e avaliado dentro do conjunto.

3. ATERRAMENTO SPDA NA NBR 5419-3 E ANÁLISE DE RISCO

A NBR 5419-3 trata a solução física do SPDA externo, mas a necessidade de proteção e o
nível de proteção aplicável estão relacionados à análise de risco SPDA.

Isso significa que o aterramento não deve ser definido apenas por hábito executivo. A
solução precisa fazer sentido em relação à edificação, ao nível de proteção, aos riscos
identificados, às descidas, aos componentes naturais, aos sistemas internos e à
documentação técnica.

Quando uma edificação ainda está na fase de dúvida sobre obrigatoriedade ou
necessidade de proteção, o caminho correto é começar pela avaliação apresentada em
Quando uma edificação precisa de SPDA?.

4. INTERFACE ENTRE DESCIDAS E ATERRAMENTO SPDA

A conexão entre condutores de descida e aterramento é um ponto crítico da aplicação da
NBR 5419-3. Se essa interface não for contínua, acessível, documentada e tecnicamente
compatível, o caminho da corrente pode ficar comprometido.

Em inspeções de edificações existentes, é comum encontrar problemas como:

Esses pontos não são apenas detalhes de obra. Eles afetam a capacidade de demonstrar
conformidade técnica e dificultam laudos, manutenção e adequações.

https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/nbr-5419-2-analise-de-risco-spda/
https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/quando-uma-edificacao-precisa-de-spda/
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5. RELAÇÃO ENTRE ATERRAMENTO SPDA E EQUIPOTENCIALIZAÇÃO

A equipotencialização é um dos pontos que mais diferencia uma abordagem normativa de
uma abordagem genérica de aterramento. Na proteção contra descargas atmosféricas,
não basta conduzir a corrente ao solo; é necessário reduzir diferenças de potencial
perigosas entre partes metálicas, massas, estruturas, quadros, tubulações, sistemas
elétricos e infraestrutura técnica.

Por isso, o aterramento associado ao SPDA deve ser analisado junto aos barramentos de
equipotencialização, interligações, massas metálicas, quadros elétricos, eletrocalhas,
tubulações, estruturas metálicas e sistemas internos.

O conteúdo sobre equipotencialização elétrica aprofunda o conceito de equalização de
potenciais. Neste artigo, o foco é a sua função dentro da lógica da NBR 5419.

6. ATERRAMENTO SPDA, DPS E SPDA INTERNO

Embora a NBR 5419-3 esteja associada ao SPDA externo, o aterramento SPDA também
tem relação direta com medidas internas de proteção, especialmente quando a edificação
possui sistemas elétricos e eletrônicos sensíveis.

O funcionamento adequado dos DPS depende de integração com aterramento e
equipotencialização. Por isso, um sistema de SPDA externo bem executado pode
continuar incompleto se não houver atenção às interfaces internas.

Esse ponto conecta a Parte 3 da NBR 5419 com a lógica da proteção de sistemas internos,
tratada no contexto de SPDA interno, DPS, zonas de proteção, cabeamento,
telecomunicações, CFTV, automação, TI e equipamentos sensíveis.

7. O QUE A INSPEÇÃO DEVE OBSERVAR NO ATERRAMENTO SPDA?

Em uma inspeção técnica, o aterramento não deve ser avaliado apenas pela existência de
hastes ou por uma medição isolada. A análise precisa considerar o conjunto de evidências
que demonstram continuidade, integração e rastreabilidade.

Entre os pontos normalmente observados estão:

A inspeção de SPDA e documentação técnica deve considerar esses elementos dentro da
condição real da edificação.

https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/equipotencializacao-eletrica-nbr-5410/
https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/dps-o-que-e-e-como-instalar/
https://a3aengenharia.com.br/servicos/levantamento-e-diagnostico/inspecao-de-spda-documentacao-tecnica/
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8. MEDIÇÃO DE ATERRAMENTO DENTRO DO CONTEXTO NORMATIVO

A medição de aterramento é uma ferramenta de avaliação, mas não substitui a análise
técnica do sistema. Um laudo que registra apenas um valor, sem relacionar o resultado à
instalação, à continuidade, às descidas, à equipotencialização e à documentação, fica
incompleto.

Dentro da lógica da NBR 5419, medições devem ser interpretadas como parte de um
diagnóstico mais amplo. Elas ajudam a avaliar a condição do sistema, mas precisam ser
acompanhadas de verificação física, análise documental e interpretação técnica.

Quando o objetivo é avaliar o aterramento como serviço específico, o conteúdo mais
adequado é Laudo de Aterramento: medição técnica, ART, SPDA e documentação. Aqui, o
foco permanece na função do aterramento dentro da NBR 5419-3.

9. ERROS COMUNS AO INTERPRETAR ATERRAMENTO NA NBR 5419

Os erros mais comuns são:

A consequência é uma leitura incompleta da proteção contra descargas atmosféricas.

10. COMO A A3A APLICA ESSE RECORTE NORMATIVO

A A3A Engenharia avalia o aterramento do SPDA dentro do conjunto da NBR 5419. A
análise considera a relação entre captação, descidas, aterramento, equipotencialização,
DPS, inspeção e documentação técnica.

A atuação pode envolver:

Essa abordagem evita tratar aterramento como componente isolado e reforça a
rastreabilidade técnica exigida em edificações corporativas, industriais, públicas,
educacionais, hospitalares, condomínios, galpões e ambientes com sistemas eletrônicos
críticos.

11. CONCLUSÃO

O aterramento SPDA na NBR 5419-3 deve ser entendido como parte do SPDA externo, não
como um tema genérico de instalações elétricas. Sua função é compor o caminho físico
da corrente da descarga atmosférica, em continuidade com captação e descidas, e
integrado à equipotencialização, DPS, inspeção e documentação técnica.

https://a3aengenharia.com.br/servicos/servicos-complementares/medicao-de-aterramento-laudo-tecnico/
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Esse recorte reduz canibalização com conteúdos já existentes sobre malha, projeto e
laudo de aterramento. Ao mesmo tempo, fortalece o subcluster normativo da NBR 5419,
explicando como a norma estrutura a proteção contra descargas atmosféricas de forma
sistêmica.

[1] ABNT NBR 5419 — Proteção contra descargas atmosféricas. Consultar versão vigente
em fonte oficial ou acervo normativo licenciado.

[2] ABNT NBR 5410 — Instalações elétricas de baixa tensão. Consultar versão vigente em
fonte oficial ou acervo normativo licenciado.

[3] A3A Engenharia. NBR 5419: SPDA, análise de risco, aterramento, DPS e documentação
técnica.

Qual é o papel do aterramento SPDA na NBR 5419-3? Na NBR 5419-3, o aterramento faz
parte do SPDA externo e recebe a corrente conduzida pelas descidas, contribuindo para
sua dispersão no solo em integração com captação, descidas, equipotencialização e
documentação técnica.Este artigo substitui o conteúdo sobre malha de aterramento?
Não. O artigo sobre malha de aterramento trata critérios de projeto e aplicação da malha.
Este conteúdo tem recorte normativo: explica como o aterramento se encaixa na lógica da
NBR 5419-3 dentro do SPDA externo.Aterramento na NBR 5419 é a mesma coisa que
laudo de aterramento? Não. Laudo de aterramento é um serviço técnico de medição e
avaliação. O recorte deste artigo é a função do aterramento na proteção contra descargas
atmosféricas conforme a lógica normativa da NBR 5419.A medição de aterramento
comprova a conformidade do SPDA? A medição é importante, mas não comprova sozinha
a conformidade. É necessário avaliar continuidade, conexões, descidas,
equipotencialização, documentação, inspeção e integração do sistema.Por que a
equipotencialização é importante no aterramento do SPDA? A equipotencialização reduz
diferenças de potencial entre partes metálicas, massas, quadros, tubulações, estruturas e
sistemas internos, sendo essencial para que o aterramento funcione dentro de uma
proteção integrada contra descargas atmosféricas.
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